Maracatu Nação é Maracatu “Ação”: Folkcomunicação no acesso ao capital cultural e desenvolvimento local by Gusmao, Elisangela Gonçalves & Maciel, Betania
C&S – São Bernardo do Campo, v. 38, n. 2, p. 279-322, maio/ago. 2016 279
Maracatu Nação é Maracatu 
“Ação”: Folkcomunicação no 
acesso ao capital cultural e 
desenvolvimento local
Maracatu Nation is Maracatu 
“Action”: folk communication 
access to cultural capital and 
local development
Nación Maracatu es Maracatu 
“Acción”: acceso a la 
comunicación popular 
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os Maracatus Nação Porto Rico e Nação Encanto do Pina são manifestações populares 
da cultura afro-brasileira que desenvolvem suas atividades na Comunidade do Bode em 
Recife – PE. Baseados na perspectiva de que os recursos culturais locais podem estimular 
ações que favoreçam sua comunidade, objetivamos relacionar as atividades das referidas 
manifestações culturais populares com a construção do desenvolvimento local. No itinerário 
teórico-metodológico da nossa pesquisa foram trabalhados os conceitos que envolvem a 
apropriação cultural do local pelo global e do global pelo local, a folkcomunicação no 
acesso ao capital cultural e o desenvolvimento local como resultado do capital social. Para 
tanto, buscamos aproximações entre essas teorias e o cenário sócio-histórico e cultural que 
envolvem as referidas nações de maracatus e sua comunidade. os resultados da pesquisa 
apontam para o novo cenário da audiência folk e para a utilização da folkcomunicação como 
estratégia de convencimento na busca pela apropriação do capital cultural da sociedade. 
No que tange ao desenvolvimento local esse se apresenta como um processo alimentado 
pelas dimensões simbólicas do sentimento de pertença, do amor ao local e do capital social, 
enquanto recursos capazes de gerar autoafirmação e autoconfiança nos membros dos ma-
racatus e em sua comunidade.
Palavras chave: Capital cultural. Capital social. Folkcomunicação. Desenvolvimento local. 
Maracatu Nação.
ABStRACt
the Maracatu Nation Porto Rico and Nation Encanto Pina, are popular manifestations of 
african-Brazilian culture that develop their activities in the Community of Bode in Recife-PE. 
Based on the perspective that local cultural resources can stimulate actions that favor the com-
munity is that we aim to relate the activities of such popular cultural events with the construction 
of local development. In methodological theoretical itinerary of our research, concepts were 
worked involving the cultural appropriation of the local by global and global by local, the 
folk communication access to cultural capital and local development as a result of the social 
capital. therefore, we seek similarities between these theories and the cultural historical socio 
scenario involving those nations maracatus and community. the search results point to the 
new setting of the folk audience and for the use of folk communication as convincing strategy 
in the search for the appropriation of the cultural capital of the society. Regarding the local 
development, this is presented as a process fueled by the symbolic dimensions of sense of 
belonging, love the place and the capital, as resources capable of generating self-assertion 
and self-confidence in the members of maracatu and in your community.
Keywords: Cultural Capital. Social Capital. Folk communication. Local Development. Ma-
racatu Nation.
RESUMEN
La Nación Maracatu Puerto Rico y Nación Encanto Pina, son manifestaciones populares de la 
cultura afro-brasileña que desarrollan sus actividades en la Comunidad de Bode en Recife-PE. 
Con base en la perspectiva de que los recursos culturales locales pueden estimular acciones 
que favorezcan la comunidad es que nuestro objetivo es relacionar las actividades de este 
tipo de eventos culturales populares con la construcción del desarrollo local. En el itinerario 
teórico metodológico de nuestra investigación, conceptos fueron trabajadas que implica la 
apropiación cultural del local por parte de global y mundial, el acceso a la comunicación 
popular a capital cultural y del desarrollo local, como resultado de lo capital social. Por lo 
tanto, buscamos similitudes entre estas teorías y el escenario socio histórico cultural con la 
intervención de esas naciones maracatus y la comunidad. Los resultados de la encuesta 
apuntan a la nueva configuración de la audiencia popular y para el uso de la comunicación 
popular como estrategia convincente en la búsqueda de la apropiación del capital cultural 
de la sociedad. En cuanto al desarrollo local, esto se presenta como un proceso impulsado 
por las dimensiones simbólicas de sentido de pertenencia, encanto el lugar y lo capital, 
como recursos capaces de generar la autoafirmación y la auto-confianza en los miembros 
de maracatu y en su comunidad.
Palabras-clave: Capital Cultural. Capital Social. Comunicación Popular. Desarrollo Local. 
Nación Maracatu.
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1. Introdução
Os Maracatus Nação Porto Rico e Nação Encan-
to do Pina são manifestações culturais populares com 
histórias e objetivos entrelaçados, abrigados em uma 
das regiões mais pobres da cidade do Recife, no es-
tado de Pernambuco: a Comunidade do Bode, área 
de grande interesse político e preocupação social. 
Ela está inserida num ambiente geográfico de classes 
sociais distantes e distintas1, assim como descreve o 
mestre do Maracatu Nação Porto Rico, Chacon Via-
na: “Por trás do cartão postal da praia Boa Viagem, 
com seus belos edifícios e rico comércio, encontramos 
favelas, casa em palafitas, um mundo diferente, o 
mundo do maracatu Nação Porto Rico” 2. 
O mundo descrito pelo mestre Chacon Viana, 
expressa o antagonismo entre as culturas burguesa e 
proletária relatado por Ortiz (2007): é aquele situado 
entre o eixo simbólico do consumo, o qual possuem 
em suas extremidades os dois mais luxuosos centros 
de compras do estado de Pernambuco, o Shopping 
1 “[...] ainda no século XIX, particularmente na Europa, a 
existência de meios culturais distintos, e distantes entre si, 
permitiam que os gêneros de vida subdividissem dentro de seus 
contextos específicos, como o antagonismo entre as culturas 
burguesa e proletária” (ORTIZ, 2007 p. 206).
2 Relato do Mestre Chacon Viana. Crianças da Comunidade do 
Pina . Disponível em : <http://nacaoportorico.maracatu.org.br/
ponto-de-cultura-nacao-porto-rico/ >  acesso em 18/08/2016.
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Center Recife e o Shopping Riomar, espaços inatingí-
veis de compras para muitos moradores da Comuni-
dade do Bode. Esse cenário nos leva à cultura, que, 
segundo o entendimento de Betânia Maciel (2012), é 
capaz de redimensionar o desenvolvimento ao envol-
ver dimensões que vão além da questão econômica, 
como a religião, política, saúde, lazer e educação. 
Assim, visualizamos os recursos culturais locais como 
colaboradores da construção do desenvolvimento 
da própria comunidade, por meio da formação do 
capital social.
Isso se verifica na atuação dos representantes 
dos Maracatus Nação Porto Rico e Nação Encanto 
do Pina, enquanto agentes sociais3que nas manifesta-
ções culturais intermediam as informações adquiridas 
nos setores hegemônicos, decodificam as mensagens 
recebidas e as repassam à sua comunidade em lin-
guagem compreensível.
Esse processo é entendido como folkcomunica-
ção, por meio da qual os grupos populares buscam 
acessar os conteúdos das mensagens publicadas 
para facilitar a apropriação do capital cultural exi-
gido pela sociedade (BELTRÃO, 1980). Então, reco-
nhecendo a importância das manifestações culturais 
populares no processo de transformação social de 
suas comunidades é que indagamos se as atividades 
desenvolvidas pelos Maracatus Nação Porto Rico e 
Nação Encanto do Pina contribuem para a constru-
ção do desenvolvimento social, econômico e cultural 
da Comunidade do Bode.
3 Por “agentes sociais” interpreta-se líder de opinião. Beltrão 
(2001) aborda a importância do líder de opinião nas mudanças 
sociais, enquanto Maciel (2012) indica a eles o papel de gerar 
as mudanças sociais.
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Para tanto, este estudo tem por objetivo relacio-
nar as atividades dos Maracatus Nação Porto Rico e 
Nação Encanto do Pina com a construção do desen-
volvimento local da Comunidade do Bode, em Recife. 
Grande parte das pessoas envolvidas no folguedo4 
não apenas brinca de maracatu, mas vive e reproduz 
a cultura de seus antepassados por meio de festas, 
fé e religião.
O cenário onde se localiza a Comunidade do 
Bode é marcado pela apropriação desigual do ca-
pital cultural se comparado às classes hegemônicas 
e, portanto apresenta o modo de vida considerado 
popular, fato que possui nas afirmações de Canclini 
(1983) o esclarecimento de que as culturas populares 
são definidas como produto das interações e relações 
sociais, uma vez que toda produção cultural surge a 
partir das condições materiais da vida. Nesse cenário, 
a apropriação desigual do capital cultural faz o modo 
de vida das classes populares entrar em conflito com 
as interações dos setores hegemônicos.
Por essa razão propomos relacionar as manifesta-
ções culturais populares com a construção do desen-
volvimento local, compreendendo a necessidade de 
formar uma consciência voltada para a articulação 
de esforços que valorizem os contextos locais e criem 
movimentos capazes de promover a melhoria da con-
dição de vida dos moradores de uma comunidade.
Dessa forma, apresentamos esta pesquisa como 
um estudo baseado na perspectiva antropológica com 
abordagem comunicacional, tipo de investigação que 
tem por costume metodológico o uso da etnografia. 
Quanto a isso, vale salientar: “se você quer compre-
ender o que é a ciência, [...] você deve ver o que 
4 Folguedo é a dança, a festa e o cortejo no período de 
carnaval.
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os praticantes da ciência fazem”. (GEERTZ, 2008, p.4). 
Para tanto, em pesquisas antropológicas sociais os pes-
quisadores fazem etnografia, o que significa ir olhar de 
perto, ir buscar as respostas com os envolvidos no es-
tudo. Esse método mostrou-se o melhor procedimento 
para se realizar esta pesquisa (GEERTZ, 2008).
Desse modo este estudo combina métodos de 
coleta de dados, tais como bibliográficos – que forne-
cem os conhecimentos teórico-empíricos obtidos por 
meio de livros, publicações, periódicos, documentos 
eletrônicos e impressos diversos; e o etnográfico –, 
pelos instrumentos de observação, diário de campo 
e entrevistas semiestruturadas.
No que tange à coleta de dados a partir de en-
trevistas, salientamos que os participantes deste es-
tudo possuem relação direta com as duas nações 
de maracatus e com a Comunidade do Bode. São 
eles: Tenily Sales, representando as nações de mara-
catus; Oswaldo Silva, pesquisador do Bairro do Pina, 
representando a Comunidade do Bode; e quatro brin-
cantes/percussionistas, os quais identificaremos pela 
numeração 1, 2, 3 e 4.
Para o tratamento dos dados optamos pela aná-
lise de conteúdo, identificando as seguintes catego-
rias: 1) Apropriações do global/local e local/global; 2) 
Mobilização e articulação sociocultural; 3) Sentimento 
de pertença; 4) Participação e interação social. As 
categorias de análise apresentadas são subsídio para 
a elaboração deste artigo.
2. O Maracatu Nação e a apropriação do 
global pelo local e do local pelo global
O Maracatu Nação pode ser considerado a ma-
nifestação cultural mais africana das tradições popu-
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lares, apesar de Benjamin (1989) esclarecer que no 
continente africano não existe nada parecido com 
os nossos maracatus. O Maracatu Nação tem sua 
origem no período colonial, a partir das festividades 
de Nossa Senhora do Rosário dos Homens Pretos, em 
Pernambuco, onde eram celebradas as coroações 
dos reis negros das nações formadas no Brasil. As na-
ções de maracatus possuem ligações com as religi-
ões de matrizes africanas e alternam seus tambores 
entre o sagrado (o terreiro) e o profano (o carnaval) 
(MEDEIROS, 2005).
Nesse sentido, é importante salientar a resistência 
das nações maracatus para que sobrevivessem num 
cenário de embate cultural que hostilizava as culturas 
afrodescendentes e que, consequentemente, levou 
à decadência vários desses grupos na década de 
1960. Katarina Real (1990) expressou a preocupação 
sobre o desaparecimento dessas nações no cenário 
pernambucano.
O triste fim das nações de maracatus profetizado 
por Katarina Real (1990), no final da década de 1960, 
não aconteceu. Atualmente verifica-se a resistência 
dessas manifestações, que se consolidam como re-
ferências culturais, tornando-se símbolos e atrações 
principais da abertura oficial do carnaval do Recife. 
Porém, é relevante considerar a sucessão de fatos 
responsáveis por essa ascensão, que vão desde a 
perseverança dos dirigentes das nações a eventos 
como a criação da Noite dos Tambores Silenciosos e 
o Movimento Mangue Beat.
A Noite dos Tambores Silenciosos é um evento que 
acontece sempre à meia-noite da segunda-feira de 
carnaval, no qual as nações de maracatus se reúnem 
no Pátio do Terço em Recife, para reverenciar seus 
C&S – São Bernardo do Campo, v. 38, n. 2, p. 279-322, maio/ago. 2016286
Betania Maciel 
elisangela gusMão 
ancestrais mortos. Essa promoção idealizada pelo 
jornalista Paulo Viana na década de 1960 adquiriu ao 
longo dos anos forte expressão religiosa, a ponto de 
tornar-se evento de presença obrigatória de todas as 
nações de maracatus do estado (GUILLEN; LIMA, 2006).
Já o Movimento Mangue Beat, protagonizado nos 
anos de 1990 na cidade do Recife por Chico Science 
e Nação Zumbi, é considerado um marco no forta-
lecimento da cultura pernambucana. O pesquisador 
José Telles (2003, p. 55) explica que “O Movimento 
Mangue abrangeu mais do que música. Foi uma espé-
cie de renascimento para a cultura pernambucana”, 
sobretudo para o maracatu, uma vez que a banda 
de Chico Science, no lugar da tradicional bateria das 
bandas de rock, utilizava os tambores dos maracatus 
para juntar rock, hip hop, funk e música eletrônica.
O Movimento Mangue Beat foi capaz de romper 
o isolamento social das nações de maracatus, fenô-
meno apontado por José Marques de Melo (2008) 
quando esse estudioso menciona os efeitos dos sig-
nos da globalização sobre as culturas populares que 
circulam em escala global, indicando que “[...] pa-
drões culturais que pareciam sepultados na memória 
nacional, regional ou local ressuscitam profusamen-
te. Facilitando a interação entre gerações diferentes, 
eles permitem o resgate de celebrações, ritos ou fes-
tas aparentemente condenados ao esquecimento” 
(MELO, 2008, p.41). 
No contexto dos anos 1990, ao circularem no 
espaço global, os símbolos pernambucanos (as bati-
das das alfaias, o ritmo do coco e os adereços utili-
zados por Chico Science) chamaram a atenção da 
população do sul do país, fato observado a partir do 
interesse de turistas de outros estados em participar 
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do maracatu no período carnavalesco. Visualizam-
se brincantes de São Paulo, Santa Catarina, Rio de 
Janeiro e até do exterior.
A valorização do Maracatu Nação por pessoas 
de fora do Recife pode ter contribuído para direcio-
nar o olhar da mídia e da elite local sobre as referi-
das manifestações culturais. É o que Melo (2008, p.57) 
chama de: “O complexo do colonizador, que induz 
as elites brasileiras a menosprezarem as singularidades 
nativas, geralmente costuma ser ultrapassado quando 
ícones intelectuais, que nos visitam, enaltecem fe-
nômenos culturais aqui enraizados”. Apesar de Melo 
(2008) falar no sentido nacional em relação ao exte-
rior, podemos observar o mesmo fenômeno em níveis 
regionais em relação às demais localidades do Brasil. 
Essa temática é também estudada pelo pesquisador 
Renato Ortiz, para quem “o local não está necessaria-
mente em contradição com o global, pelo contrário, 
encontram-se interligados, no entanto é tempo de 
entender que a globalização se realiza através da 
diferenciação” (ORTIZ, 2007, p. 181). 
Esse fato é evidenciado nas nações de maraca-
tus abordadas neste estudo, assim como relata Tenily 
Sales, representando as nações de maracatus:
O Porto Rico, ele sempre foi esse maracatu, que já 
desfilou em vários carnavais; vai fazer 100 anos. Re-
centemente gravamos uma participação no DVD de 
Cláudia Leitte5 e o Mestre Chacon vive dando palestra 
em universidades. Então ele, o Maracatu Nação Porto 
5 “Claudia Leitte é uma cantora de sucesso, considerada referência 
de inovação no mercado da música e publicidade no Brasil. 
A artista iniciou sua carreira em 2003 como vocalista de uma 
banda local na Bahia, no nordeste do Brasil, onde o carnaval 
toma conta das ruas, embalando mais de 3 milhões de pessoas a 
cada ano no ritmo Axé”. Disponível em: <http://www.claudialeitte.
com/biografia/index.html>. Acesso em 05 abr. 2014.
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Rico tem muita gente de fora da comunidade e mui-
ta gente de fora de Recife, de fora de Pernambuco. 
Vem muita gente de São Paulo, de Santa Catarina, 
do Paraná. Então, ele é um maracatu que não só 
tem pessoas daqui da comunidade; tanto as pessoas 
que saem batucando quanto as que compõem loa, 
ajudam a fazer fantasia e saem desfilando.  Ele, aon-
de você chegar no Brasil e dizer: – “Porto Rico”, todo 
mundo já conhece, já tem essa identificação forte. 
(Tenily Sales)  6.
A cantora Cláudia Leitte levou ao palco de um 
show em Pernambuco a Nação do Maracatu Porto 
Rico com alguns integrantes convidados da Nação 
Encanto do Pina para fazerem, juntos, a percussão 
de uma música em inglês inclusa no repertório de seu 
DVD. A produção do evento se apropriou da cultura 
local, ao mesmo tempo em que o maracatu se apro-
priou da oportunidade de participar de um DVD que 
provavelmente rodará o mundo.
O fenômeno é mútuo; visualiza-se uma tendên-
cia entre os membros das manifestações das cul-
turas populares: eles não são ingênuos a ponto de 
deixarem se apropriar: eles analisam e medem até 
que ponto essa reciprocidade pode beneficiá-los. 
Contudo, numa análise mais aprofundada constata-
-se que a apresentação do maracatu aconteceu de 
forma descontextualizada, unindo-se a elementos de 
outras culturas, fato que não desabona seus mem-
bros – mas reforça a imposição às culturas populares 
para que adaptem seus contextos e elementos para 
serem aceitas.
6 Tenily Sales - entrevista concedida em 22 de outubro de 
2013 – Comunidade do Bode – Bairro do Pina em Recife – 
Pernambuco. 
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Nessa perspectiva, Canclini (2008, p.31) faz refe-
rência às palavras de Ulrich Beck7 apontando que “a 
globalização nos coloca ante o desafio de configu-
rar uma ‘segunda modernidade’, mais reflexiva, que 
não imponha sua racionalidade secularizante e, sim 
que aceite pluralmente tradições diversas”. E é pela 
aceitação de suas tradições que o Mestre do Mara-
catu Nação Porto Rico, Chacon Viana, e a Mestra 
do Maracatu Nação Encanto do Pina, Joana Darc, 
apoiam a criação de novos grupos de maracatus e 
fornecem conteúdo cultural a diversos grupos espa-
lhados no Brasil.
Dessa forma as duas nações têm contribuído 
para a formação de grupos de maracatus, como o 
Quiloa, de Santos-SP; Morro do Ouro, de Joinville-SC, 
e Palmeira Imperial, de Paraty- RJ – grupos que pro-
curam as nações de maracatus da cidade do Recife 
para aprender sobre a cultura do maracatu, os to-
ques dobrados e seus fundamentos. Visualizamos as-
sim um intercâmbio de costumes e comportamentos, 
uma vez que esses grupos adentram na Comunidade 
do Bode em busca de aprendizagem e acabam pro-
porcionando maior visibilidade à comunidade, con-
firmando a importância do local frente às tradições 
da cultura afro-brasileira.
No fluxo inverso, fora da comunidade os mestres 
das duas nações vêm ministrando oficinas de cons-
trução de instrumentos, percussão e palestras para 
interessados em formar grupos de maracatus. Além 
disso, são convidados a palestrarem em universidades 
7 Ulr ich Beck – Sociólogo alemão escreve sobre os temas: 
globalização, individualização, modernização, problemas 
ambientais, sociedade do risco, transformações no mundo do 
trabalho e desigualdades sociais. Mais informações em: <http://
www.ulrichbeck.net-build.net/>.
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e a manter presença em eventos como o Festival 
Percussivo8, em São José do Rio Preto- SP, e na Virada 
Cultural da cidade de Santos-SP.
Diante das iniciativas desenvolvidas pelas referi-
das nações, o Brincante 1 afirma que:
[...] as Nações dos Maracatus Porto Rico e Encanto 
do Pina, mostram a força de seus terreiros e da co-
munidade, quando sabiamente expandem sua cultura 
e comercializam seus conhecimentos, em forma de 
oficinas, cursos e palestras, afim de valorizar a cultura 
e conseguirem manter-se atuantes, livres da depen-
dência governamental. (Brincante 1) 9.
Sobre as ações desenvolvidas pelos mestres dos 
maracatus é importante recorrer a Stuart Hall (2003), 
segundo o qual quando a cultura popular transfor-
ma seus elementos em produto cultural para se inserir 
no mercado passa a ser criticada por conservadores 
culturais que consideram o consumo dessas tradições 
algo incoerente, como se a cultura popular perdesse 
sua autenticidade.
Entretanto, sobre tal aspecto os membros das 
referidas nações apoiam as iniciativas adotadas pe-
las suas lideranças. Assim, a Brincante 2 acredita no 
surgimento de novos grupos de maracatus. Contudo, 
ela enfatiza que as pessoas “precisam conhecer o 
candomblé, sua história e fundamentos para desco-
brirem os valores dos instrumentos, das loas, da corte, 
8 Festival Percussivo – evento que reúne na cidade de Rio Preto-SP 
uma variedade de manifestações culturais populares durante 
cinco dias de apresentações.
9  Brincante 1- entrevista concedida em 14 de novembro de 
2013 - Comunidade do Bode – Bairro do Pina em Recife – 
Pernambuco.
C&S – São Bernardo do Campo, v. 38, n. 2, p. 279-322, maio/ago. 2016 291
Maracatu Nação é Maracatu “ação”: 
FolkcoMuNicação No acesso ao capital cultural e deseNvolviMeNto local
das bonecas, do que é a comunidade e o cotidiano 
desse povo”. (Brincante 2)10.
Nessa mesma perspectiva, o Brincante 1 relata-
-nos sua opinião sobre o surgimento de novos grupos 
de maracatus (percussão). “A minha opinião é ótima 
(sic), porque hoje só somos valorizados em Pernam-
buco depois de quebrar esse grande preconceito, 
junto com esses grupos e com as nações que tem 
em Pernambuco”. (Brincante 1) 11.
A expansão da cultura do maracatu se faz por 
meio de encontros e oficinas ministradas e a partir de 
visitas aos grupos de maracatus no sul do país. Apre-
sentamos a seguir o material de divulgação dessas 
atividades.
Acredita-se que essa atuação transforma a cul-
tura em um produto, o qual poderá ser obtido por 
pessoas de diferentes classes sociais e em distintos 
contextos culturais.
Diante dessa ótica, Canclini citado por Escoste-
guy (2001, p.123) observa que “o popular não apare-
ce como o oposto ao massivo, mas como um modo 
de atuar nele”. Buscar um modo de atuação frente 
aos desafios enfrentados pelas nações de maraca-
tus é o que os membros dos Maracatus Porto Rico e 
Encanto do Pina têm feito. Ampliando sua rede de 
relações, compreendem que ou buscam a autonomia 
de sua cultura ou aguardam passivamente a falên-
cia de suas tradições frente às adversidades sociais 
apresentadas.
10 Brincante 2 - entrevista concedida em 06 de fevereiro de 
2014 - Comunidade do Bode – Bairro do Pina em Recife – 
Pernambuco.
11 Brincante 1- entrevista concedida em 14 de novembro de 
2013 - Comunidade do Bode – Bairro do Pina em Recife – 
Pernambuco.
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Figuras 1: Panfleto de divulgação de oficinas de ma-
racatus realizadas pelas Nações Porto Rico e Encanto 
do Pina, nas cidades de Santos-SP, e Paraty-RJ.
Fonte: Maracatu Nação Porto Rico e Maracatu Nação Encanto 
do Pina (2013).
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Figuras 2: Panfleto de divulgação de oficinas de ma-
racatus realizadas pelas Nações Porto Rico e Encanto 
do Pina, nas cidades de Santos-SP, e Paraty-RJ.
Fonte: Maracatu Nação Porto Rico e Maracatu Nação Encanto 
do Pina (2013).
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Ao visualizarmos essas atividades no campo em-
pírico identificamos a luta das classes oprimidas para 
transformar a cultura em espaço de construção da 
autoafirmação, da sustentabilidade econômica e do 
fortalecimento da sua identidade cultural.
3. Mobilização e articulação sociocultural
Na busca por manterem-se atuantes – não só no 
carnaval, mas durante o ano todo –, os membros dos 
dois maracatus se unem e utilizam os elementos pre-
sentes na cultura afro-brasileira para articular grupos 
culturais que atendam as demandas mercadológicas 
e sociais. Para tanto, Tenily Sales afirma: “o Maraca-
tu termina sendo muito pequeno para as ideias da 
gente, tem muita coisa (sic) não cabe pra tudo que 
se quer fazer”. (Tenily Sales)  12.
Então, de posse dos elementos presentes na cul-
tura de seus antepassados os membros das Nações 
dos Maracatus Porto Rico e Encanto do Pina prota-
gonizam novos grupos culturais; são eles:  Mazuca 
da Quixaba, Maracatu Baque Mulher, Maracatu de 
Corte Mirim, Grupo Encantinho e o Afoxé Axé Ilê. As-
sim, os membros das referidas manifestações culturais 
colocam à disposição seu acervo cultural, de acordo 
com as demandas das festividades locais.
Sobre a formação dos novos grupos é importante 
detalhar que as lideranças dos maracatus aproveitam 
a ligação familiar entre os grupos e, como apare-
ce nesse caso, dá origem ao Mazuca da Quixaba, 
um grupo de coco que une a tradição religiosa da 
12 Tenily Sales - entrevista concedida em 22 de outubro de 
2013 – Comunidade do Bode – Bairro do Pina em Recife – 
Pernambuco.
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Jurema13 com a musicalidade do samba de 
coco, criado com o intuito de buscar a história dos 
velhos mestres da Jurema, misturando tradições reli-
giosas ao ritmo do coco. Vale dizer que o samba de 
coco é uma dança que possui influência africana dos 
quilombos, originada a partir da lida diária da quebra 
do coco no sertão pernambucano.
Já as mulheres presentes nos dois maracatus de-
ram origem ao Maracatu Baque Mulher, grupo aber-
to para qualquer mulher que queira participar. Para 
facilitar o acesso das interessadas, oferece oficinas 
e ensaios na Comunidade do Bode e elas também 
desfilam no carnaval do Recife, mas sem nenhum 
compromisso com a passarela14. Outra relevância do 
grupo é a questão da orientação feminina, do direito 
das mulheres, do cuidado com a prevenção de do-
enças e esclarecimentos sobre gravidez indesejada 
na adolescência.
Os ensaios do Maracatu Baque Mulher servem de 
espaço de diálogo sobre essas questões de gênero, 
uma vez que de forma suave o grupo se veste de rosa 
e, por meio das batidas de seus tambores, afirma à 
sociedade a força feminina. É nessa perspectiva que 
Melo (2008) aponta um fenômeno comunicacional 
13 Jurema Sagrada é uma religião indígena que recebe influência 
de elementos dos cultos cristãos e afro-brasileiros. “A jurema 
é uma árvore da caatinga e do agreste que tem sua casca 
util izada para a fabricação de uma bebida mágica que 
concede força, sabedoria e contato com seres do mundo 
espiritual. É dessa forma que o uso da árvore desencadeia a 
experiência religiosa com mesmo nome”. Disponível em: <http://
www.brasilescola.com/religiao/jurema-sagrada.htm>. Acesso 
em: 21 abr. 2014.
14 O grupo não participa do desfile oficial dos maracatus no 
Carnaval do Recife. Apenas participa dos desfi les e em 
competição nas passarelas do Recife Nações de Maracatus 
autênticas.
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que ocorre nas culturas populares: quando as mensa-
gens circulam nos grupos familiares e nas vizinhanças 
acabam assimilando e incorporando os conteúdos 
das mensagens no cotidiano de suas comunidades.
Esse fenômeno é verificado também quando as 
crianças da Comunidade do Bode se reúnem no En-
cantinho, grupo criado no terreiro do Maracatu En-
canto do Pina. Oportuno lembrar que a religiosida-
de é outro fator que agrega, move e ampara essas 
manifestações culturais, como pode-se constatar no 
terreiro do Encanto do Pina, pertencente à Mamãe 
Oxum15,  que atrai grande número de crianças para 
essas atividades e devido à proximidade dos terreiros 
também agrega as crianças do Maracatu Porto Rico.
É importante ressaltar que a Nação do Maraca-
tu Porto Rico, a partir das iniciativas da Rainha Elda 
Viana, formou a Corte do Maracatu Porto Rico Mirim 
que participa dos Tambores Silenciosos Mirim, à tar-
de, no Pátio do Terço em Recife, no mesmo dia da 
oficial Noite dos Tambores Silenciosos, o que mostra 
a mobilização e articulação sociocultural na prática.
Na mesma perspectiva, buscando oferecer ati-
vidades socioculturais à comunidade a Mestra Jo-
ana Darc vem articulando o grupo Afoxé Axé Ilê, 
formado só por adolescentes da comunidade e dos 
maracatus. O grupo possui repertório diversificado, 
adaptando seus ritmos e elementos para atender às 
festividades locais e nesse processo se transforma de 
acordo com as demandas situacionais: no carnaval 
tocam afoxé, no São João tocam coco e forró.
15 “Oxu é o amor,  a grandeza espi r i tual  e mater ia l ,  Mãe 
da  c r iação ,  yabá (mãe e  ra inha)  da  femin i l idade” . 
Disponível  em: <palaciomamaeoxu.com.br/conteudo.
php?pagina=Empresa1&id=31>. Acesso em: 21 abr. 2014.
C&S – São Bernardo do Campo, v. 38, n. 2, p. 279-322, maio/ago. 2016 297
Maracatu Nação é Maracatu “ação”: 
FolkcoMuNicação No acesso ao capital cultural e deseNvolviMeNto local
É importante salientar que a mobilização de ati-
vidades socioculturais na comunidade faz com que 
as crianças deixem de estar na rua e reflete um movi-
mento de “ter para onde ir” numa comunidade com 
poucas alternativas de entretenimento, sobretudo 
pela carência econômica de seus moradores.
Sobre a mobilização sociocultural, o Brincante 416 
esclarece que maracatu é uma brincadeira séria que 
proporciona aprendizagem. Assim, vê-se um ser huma-
no melhor a cada dia, além de poder se aperfeiçoar 
como músico. Nessa perspectiva, as atividades dos 
grupos criados para crianças e jovens reforça a rela-
ção das manifestações culturais com o processo de 
transformação social dos moradores da Comunidade 
do Bode, que se baseia no comprometimento social 
que tenta a todo o momento resgatar os jovens das 
drogas e, ao mesmo tempo, busca impedir que outras 
crianças da comunidade sigam por esse caminho.
Verificamos estratégias de atuação adotadas 
pelos mestres das duas nações que se configuram 
enquanto atividades de intercambio e socialização 
com a comunidade ao possibilitar, a partir dos agen-
tes sociais que flexibilizam e adaptam as atividades 
culturais, maior circulação da comunicação entre as 
pessoas ligadas aos grupos.
Sobre tal perspectiva identificamos esse processo 
como folkcomunicação, que significa a comunicação 
exercida nas manifestações das culturas populares, a 
qual possibilita sua expansão e sociabilidade (HOHL-
FELDT, 2003). O termo folkcomunicação surge no final 
da década de 1960, a partir dos estudos do jornalista 
Luiz Beltrão. Ao longo dos anos, com uma série de 
16 Brincante 4 - entrevista concedida em 10 de fevereiro de 
2014 - Comunidade do Bode – Bairro do Pina em Recife – 
Pernambuco.
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estudos formulados sobre o termo a folkcomunicação 
passa a ser intitulada como a primeira teoria brasileira 
da comunicação.
A teoria se baseia na ideia de que “as classes 
populares têm assim meios próprios de expressão e 
somente através deles é que se podem entender e 
fazer-se entender”. (BELTRÃO, 1971, p.47). Nesse senti-
do, as manifestações culturais populares tornam-se um 
meio próprio para a disseminação de informações em 
linguagem simples ao entendimento de seus membros.
Visualizamos então alguns dos membros dos Mara-
catus Porto Rico e Encanto do Pina enquanto audiên-
cia folk17 descrita por Beltrão (1980), especificamente 
como grupos urbanos marginalizados, como o autor 
define as pessoas que residem em periferias, favelas 
ou morros, cujas residências não possuem planejamen-
to arquitetônico e suas casas são consideradas mora-
dias populares. O baixo poder aquisitivo é outro fator 
que caracteriza esse grupo – pessoas de baixa renda 
que sobrevivem com pequenos salários em subempre-
gos. Beltrão (1980) reforça que o tipo de habitação e 
a localização das moradias populares expõem essa 
população a doenças e incapacidades físicas e os 
empregos destinados a essa parcela da sociedade 
dificultam sua integração e ascensão social.
Cada vez mais cedo essa população começa 
a buscar trabalho e deixar os estudos para segundo 
plano, fadando-as à apropriação desigual do capital 
cultural da nossa sociedade, fato que as impede de 
17 A audiência folk é formada por grupos marginalizados da 
sociedade, sendo eles: os rurais marginalizados, os urbanos 
marginalizados e os grupos culturalmente marginalizados. 
Porém há diversas conotações para a expressão marginal, por 
isso é importante definirmos como marginal “um indivíduo à 
margem de duas culturas e de duas sociedades que nunca se 
interpenetraram e fundiram totalmente”. (BELTRÃO, 1980, p. 39).
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decodificar eficientemente as mensagens veiculadas 
nos meios de comunicação para utilizá-las como ins-
trumento de empoderamento social.
Os membros dos Maracatus Porto Rico e Encanto 
do Pina enquadram-se como audiência folk e, se-
gundo nos afirma Bourdieu (2008), os bens culturais 
presentes na sociedade não pertencem realmente a 
todos, ainda que ilusoriamente lhes sejam oferecidos. 
Os bens culturais pertencem àqueles que possuem 
meios de apropriar-se dele. Assim, os membros dos 
maracatus ficam alijados da apropriação de alguns 
bens culturais mais eruditos e ainda assim buscam sua 
identidade cultural.
Para Bourdieu (2008, p.10), “o espectador despro-
vido do código específico sente-se submerso, ‘afoga-
do’, diante do que lhe parece ser um caos de sons e 
de ritmos, de cores e de linhas, sem tom nem som”. 
Ou seja, só quem possui os códigos necessários con-
segue formar um treinamento intelectual para decifrar 
e compreender as mensagens, os textos científicos, as 
obras musicais, entre outros recursos que possibilitam 
a apropriação do capital cultural.
No entanto, apesar do contexto descrito por Bel-
trão (1980) é relevante considerar as mudanças sociais 
ocorridas no Brasil a partir de 2003. Alterações sociais 
que incluíram os grupos populares em articulação para 
reorganização econômica do país como parte inte-
grante do projeto nacional de desenvolvimento.
Já na visão de Pochmann (2011), essa articu-
lação visa contribuir para os avanços das políticas 
redistributivas do país, iniciados a partir de iniciativas 
como o Programa de Aceleração do Crescimento 
(PAC), que estrutura o Programa Nacional de Habita-
ção Popular – Minha Casa, Minha Vida. Outra questão 
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mencionada é a expansão do emprego formal e a 
elevação do poder aquisitivo das camadas popu-
lares, por meio da abertura do crédito bancário e 
da elevação do salário mínimo. Destacam-se ainda 
avanços advindos de programas como Bolsa Família18, 
o Programa Nacional de Acesso ao Ensino Técnico e 
Emprego (Pronatec), e o Programa Universidade para 
Todos (Prouni).
É evidente que essas mudanças sociais ocorridas 
no Brasil ao longo da última década não foram sufi-
cientes para sanar os problemas sociais das classes 
populares. Contudo, não se pode negar que as clas-
ses populares incluídas na audiência folk buscaram 
inserir-se nos espaços educacionais para apropriarem-
-se do capital cultural da contemporaneidade.
Todavia, existe uma população que apesar de 
dispor das mesmas oportunidades opta por caminhos 
inversos e desarticulam os esforços coletivos para in-
seri-los na lógica inclusiva da sociedade. Eles passam 
então, a lançar-se no mundo degradante do álcool, 
das drogas ilícitas ou simplesmente engrossam as esta-
tísticas nacionais da geração dos que “nem estudam 
e nem trabalham”.
Nesses contextos locais, Leal (2013) relata que 
mesmo com a expansão de alternativas educacio-
nais e com o aumento da oferta de emprego nos 
últimos anos no Brasil uma população absoluta de 9,6 
18 “Bolsa Família é um programa de transferência direta de renda 
direcionado às famílias em situação de pobreza e de extrema 
pobreza em todo o País e objetiva apoiá-las para que consigam 
superar a situação de vulnerabilidade e pobreza. A iniciativa 
busca garantir a essas famílias o direito à alimentação e o 
acesso à educação e à saúde. Em todo o Brasil, mais de 13,9 
milhões de famílias são atendidas pelo Bolsa Família”. Mais 
detalhes em: <http://www.caixa.gov.br/programas-sociais/
bolsa-familia/Paginas/default.aspx>.
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milhões19 de jovens não frequenta os espaços educa-
cionais e nem está inserida no mercado de trabalho. 
Dessa população, o grupo mais preocupante é com-
posto pelos jovens que abandonaram os estudos sem 
sequer concluírem o ensino fundamental. O nordes-
te do Brasil apresenta os índices mais preocupantes, 
apontando que só na Região Metropolitana do Recife 
31,8% dos jovens entre 18 a 24 anos não exercem 
nenhuma atividade que contribui para o desenvolvi-
mento da sociedade.
Encontramos grande parte desses jovens nos 
bairros pobres da cidade do Recife. É nesse cenário 
que concentram as preocupações dos representantes 
das nações de maracatus, quando mencionam que 
a participação nas atividades culturais tem, dentre 
outras contribuições, a prevenção às drogas e à ocio-
sidade dos jovens a partir da profissionalização por 
meio da cultura.
É dessa forma que identificamos nas manifesta-
ções culturais dos participantes deste estudo o esfor-
ço para mudar a realidade local. Quando os mestres 
transmitem mensagens durante as atividades culturais 
– abordando o perigo do uso das drogas, a gravi-
dez na adolescência ou a necessidade de buscar 
um futuro melhor via educação –, estão propondo 
reflexões sobre o contexto da vida dos participan-
tes. Essa mediação da comunicação é imprescindível, 
na medida em que os mestres preocupam-se com o 
fato de que a audiência folk pode não entender as 
mensagens veiculadas pela mídia, ou também pela 
falta de acesso à literatura de fácil compreensão. Eles 
sabem que quando essas mensagens são transmitidas 
de forma séria e impositiva não despertam o interesse 
19 Indicadores Sociais 2013 do Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), com dados de 2012.
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dos jovens da comunidade, que simplesmente passam 
a ignorá-las.
Quando essas mensagens são transmitidas de 
maneira simples e articuladas com a musicalidade 
e a motivação criada pela participação num grupo 
cultural tendem a promover a autoestima e a auto-
confiança em seus partícipes. Assim, o processo de 
absorção e aceitação possui maiores chances de 
acontecer. Nos encontros, ensaios e apresentações 
os mestres aproveitam o momento para intermediar 
e expandir as mensagens adquiridas nos setores he-
gemônicos e nos meios de comunicação de massa. 
Nesse processo de mediação das mensagens publi-
cadas é acrescido o tom de convencimento para 
que os jovens lutem e busquem o acesso aos bens 
da sociedade.
Para tanto, se faz necessário pensar a folkco-
municação como parte integrante do processo de 
apropriação do capital cultural, contando ainda com 
a estratégia comunicacional de decifrar os códigos 
das mensagens para aqueles que não dispõem deles. 
Além disso, na folkcomunicação o mediador se posi-
ciona enquanto liderança capaz de instrumentalizar 
os sujeitos para que eles se reconheçam como parte 
integrante do processo de mudança.
Baseado nessa perspectiva, é importante lembrar 
que o termo capital cultural é uma denominação 
dada por Bourdieu (2008) ao fazer analogia do termo 
capital (poder) com o termo cultura (modo de vida 
que abrange os gostos, atividades e conhecimentos 
culturais). Para o autor, o capital cultural é um recurso 
de poder que, somado aos capitais econômico, social 
(os contatos) e simbólico (o prestígio), possibilita a 
quem os detém o poder de inserir-se na sociedade.
C&S – São Bernardo do Campo, v. 38, n. 2, p. 279-322, maio/ago. 2016 303
Maracatu Nação é Maracatu “ação”: 
FolkcoMuNicação No acesso ao capital cultural e deseNvolviMeNto local
Entretanto, a partir das análises de Bourdieu 
(2008) fica claro que os próprios aparelhos culturais 
que disseminam o capital cultural como, por exemplo, 
as escolas, destinam seus conteúdos às pessoas que 
possuem capital cultural prévio, herdado no convívio 
familiar. Assim também acontece com os conteúdos 
publicados nos meios de comunicação de massa, que 
destinam suas mensagens às pessoas que possuem 
instrução para o entendimento. Ou seja, o acúmulo 
de capital cultural constituído no seio familiar e ad-
quirido nas instituições de ensino.
Ao articular as observações de Bourdieu (2008) e 
Beltrão (1980), recorremos à união das concepções 
dos dois autores para fazer emergir o conceito da 
folkcomunicação dentro do contexto de apropria-
ção dos capitais presentes na sociedade, levando em 
consideração o contexto estudado nesta pesquisa e a 
relação das manifestações culturais abordadas neste 
estudo com a comunidade que os abriga.
Em decorrência disso propomos entender a 
folkcomunicação como um processo de comunica-
ção exercido por pessoas que possuem algum grau 
de consciência dos desnivelamentos culturais presen-
tes na sociedade. Então, a partir dessa consciência 
se opõem à cultura dominante quando valorizam e 
utilizam as características da cultura dominada para 
mediar as mensagens a quem não possui o capital 
cultural necessário para se apropriar dos conteúdos 
publicados (GUSMÃO, 2015).
Dessa forma, a folkcomunicação objetiva faci-
litar a apropriação do capital cultural presente na 
sociedade e, consequentemente, estimular a busca 
aos capitais sociais, econômicos e simbólicos. A partir 
da busca pela apropriação dos capitais presentes na 
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sociedade pode-se estimular o processo de melhoria 
na condição de vida da população das comunida-
des. Assim, consideramos a folkcomunicação uma im-
portante estratégia comunicacional capaz de unir-se 
a outros recursos locais e estimular a construção do 
desenvolvimento dessas localidades. 
4. A comunidade do bode e o sentimento de 
pertença
“A minha Nação é Nagô! O Bode é a minha fa-
vela!” Comumente é possível ouvir essas expressões 
entre os membros dos Maracatus Porto Rico e Encan-
to do Pina. Existe um contexto histórico social que 
impregna essas expressões de sentidos, assim como 
afirma Freitas, (2008, p.43): “a consciência do passado 
é imprescindível para o amor ao lugar”.
É nesse sentido que Norbert Elias (2000) aborda a 
necessidade de conhecer a estrutura dos processos 
históricos para entender a realidade presente. Para 
tanto, a história da comunidade do Bode revela um 
passado de luta desde sua origem. De acordo com 
Oswaldo Silva (2008), a Comunidade do Bode é re-
sultado da resistência de uma população de pes-
cadores afrodescendentes que contribuíram na luta 
para expulsão dos holandeses em 1654, no estado 
de Pernambuco.
Silva (2008) relata que essa população retirava 
do mar o sustento e aterrava a maré para fazer seus 
lares. Com o crescimento da cidade do Recife, o 
progresso impôs passagem e o chão construído com 
aterro passou a ser incluído nos caminhos das obras 
viárias para ligar o bairro de Boa Viagem ao centro 
do Recife. O bairro de Boa Viagem, vizinho ao bairro 
do Pina, apresenta maior desenvolvimento e muitas 
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obras viárias efetuadas na localidade aconteceram 
por influência desse bairro. Entretanto, aquele chão 
no meio do caminho do progresso foi feito pelos an-
tepassados daquela população e a maré era sua 
fonte de sustento.
Frente às ameaças do progresso, a população 
se organizou, criou a União dos Moradores do Pina 
e passou a lutar pela posse da terra. A década de 
1980 é um marco da forte luta dos movimentos so-
ciais na comunidade que germinaram projetos para 
o desenvolvimento da infraestrutura local, como o 
Projeto Pina e o Grupo de Ativação Cultural (GRAC).
O Projeto Pina melhorou a infraestrutura da Co-
munidade do Bode e ruas e vielas foram pavimen-
tadas, escolas e creches construídas a partir dos 
esforços locais. Já o GRAC, formado por jovens da 
comunidade inseridos na União dos Moradores, se 
articulou e buscou promover a cultura afro-brasileira 
na comunidade a partir da construção da identida-
de da cultura local. O grupo aspirava valorizar as 
manifestações culturais locais, como os Banhista do 
Pina, o Tubarão do Pina, o Urso Polar do Pina, o Urso 
Preto do Pina, o Maracatu Porto Rico e o Maracatu 
Encanto do Pina (SILVA, 2008).
A luta pela posse da terra e a resistência pela 
manutenção da cultura na Comunidade do Bode 
criaram um sentimento de amor ao local e de or-
gulho das origens africanas, até porque a luta de 
seus antepassados não seria em vão. É nessa pers-
pectiva que Freitas (2008) aponta que a existência 
de um sentimento de afetividade pela comunidade 
gera um sentimento de pertença, fato que amplia a 
possibilidade de criar ações que contribuam para o 
desenvolvimento da comunidade.
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De acordo com Oswaldo Silva, pesquisador do 
Bairro do Pina, o processo de segregação da Comu-
nidade do Bode – iniciado desde o período colonial 
–, está longe de terminar. A especulação imobiliária 
no bairro, que nasceu da reestruturação do trânsito 
na localidade, da construção do Shopping Rio Mar 
e do projeto Via Mangue, resultou na valorização fi-
nanceira dos espaços e tenta desconstruir os esforços 
coletivos da comunidade. É nessa conjuntura que o 
pesquisador afirma que
A Via Mangue promete expulsar a comunidade do 
Bode, do bairro do Pina,  à medida que  já tirou a 
população da beira rio; hoje ela evoca um desenvol-
vimento, onde o Estado paga a infraestrutura para fa-
zer uma via de penetração para chegar no Shopping 
Center; esse é o processo. A Via Mangue enterrou o 
projeto do Parque dos Manguezais, romperam (sic) 
o mangue com uma Via de Circulação rápida e as 
possibilidades de criação de caranguejos vão sendo 
diminuídas, ou até acabadas por conta dos ruídos, 
por conta do fluxo de carros, por conta do dióxido de 
carbono. Existe uma contradição de discurso. (Oswal-
do Silva)  20.
Diante da ameaça de posse desses espaços pelo 
poder hegemônico, é fato que a mobilização social 
registrada na Comunidade do Bode na década de 
1980 esfriou, mas os Maracatus Nação Porto Rico e 
Encanto do Pina se mantiveram fortalecidos pela reli-
giosidade que sedimenta e direciona ações em favor 
do coletivo. Assim, reforça Oswaldo Silva:
20 Oswaldo Silva- entrevista concedida em 03 de janeiro de 
2014 Comunidade do Bode – Bairro do Pina em Recife – 
Pernambuco.
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Os terreiros de candomblé... eles mantiveram a cultura 
afrodescendente, mantiveram o gueto, a resistência, 
porque a relação de cumplicidade, a relação de pa-
ternidade, de matriarcado no candomblé é uma rela-
ção de responsabilização da comunidade de cuidar 
de seus filhos (Oswaldo Silva)  21.
Baseadas nos fundamentos de resistência e cum-
plicidade, as nações diariamente abrem as portas de 
seus terreiros para receber aqueles que os procuram, 
como um fluxo que não para. Assim resume Tenily Sales, 
representando as Nações de Maracatus neste estudo:
O ano todo é essa construção, o ano todo são oficinas 
de maracatu, oficinas de dança, oficinas para fazer 
instrumento. Até porque a gente pega esse tempo 
que a criança não está na escola, não está em ne-
nhum projeto, para tá dentro dessa construção de 
maracatu... porque a comunidade necessita disso. É 
um menino que a gente tenta alfabetizar... é um corre 
ali para tirar uma confusão... é outro que vai para o 
hospital e a gente tem que visitar e vai... tem que dar 
um remédio... Aqui não para! É uma fralda... é uma 
assistência... é uma conversa. – Paulinho que faz o 
figurino do Encanto do Pina, ele fala: Eu sou Babalori-
xá, sou psicólogo, sou médico, sou enfermeiro, porque 
realmente a gente não faz só o carnaval, a gente vive 
isso aqui o ano todo. (Tenily Sales) 22.
É nesse contexto de construção que as nações 
valorizam as potencialidades locais a ponto de gera-
rem sentimento de orgulho e de autoafirmação em 
seus membros, sensibilizando a criação de uma cons-
21 Oswaldo Silva- entrevista concedida em 03 de janeiro de 
2014 Comunidade do Bode – Bairro do Pina em Recife – 
Pernambuco.
22 Tenily Sales - entrevista concedida em 22 de outubro de 
2013 – Comunidade do Bode – Bairro do Pina em Recife – 
Pernambuco.
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ciência e compromisso com o lugar, entendendo que 
cada membro da comunidade é participante dessa 
construção. Assim, Freitas (2008, p. 21) reforça que “o 
desenvolvimento não é um acontecimento, um fato 
ou um instante e sim um processo”.
É importante salientar que o desenvolvimento lo-
cal surge como alternativa de resposta às consequ-
ências do contexto de reestruturação produtiva e da 
crise do padrão de desenvolvimento adotado pelo 
Estado Brasileiro. Pochmann (2004) explica que esse 
modelo de desenvolvimento inicialmente pautou-se 
em investimentos de recursos diretos, a partir de polí-
ticas públicas nas décadas de 1970 e 1980. Posterior-
mente o Estado ausentou-se do desafio de promover o 
desenvolvimento, repassando-o para a lógica privada, 
que por vários anos concebeu que crescimento eco-
nômico seria sinônimo de desenvolvimento.
Assim, baseado nos resultados da lógica privada 
de desenvolvimento, Ávilla et al. (2001) evidenciam 
que o crescimento econômico por si só não resulta 
em desenvolvimento. Os autores esclarecem que no 
processo de desenvolvimento cada um é responsá-
vel pelo seu progresso tornando-se protagonista dos 
seus êxitos ou fracassos. Os estudiosos reforçam ainda 
que não se pode obter desenvolvimento sem que o 
homem seja visualizado sob a luz de seus valores e 
em sua integridade como pessoa humana e parte 
integrante da construção do desenvolvimento de sua 
comunidade.
Entendemos a crise do padrão de desenvolvi-
mento como resultado da ineficácia da intervenção 
estatal. Autores como Franco (2000) e Silveira (2001) 
observam que a referida crise surgiu como consequ-
ência da formulação de projetos gerados em gabi-
C&S – São Bernardo do Campo, v. 38, n. 2, p. 279-322, maio/ago. 2016 309
Maracatu Nação é Maracatu “ação”: 
FolkcoMuNicação No acesso ao capital cultural e deseNvolviMeNto local
netes, longe da realidade do local onde serão exe-
cutados e sem levar em conta as reais necessidades 
da população.
Partindo desse entendimento, Silveira (2001, p.31) 
reforça que “as dinâmicas geradoras de desigualda-
de e exclusão não podem ser desconstruídas pelo 
alto, ou substituídas por outros sistemas de fluxos apar-
tados dos lugares”. Assim, o autor identifica que o 
contexto de globalização e reestruturação produtiva 
que desvincula, fragmenta e exclui as classes popu-
lares ao mesmo tempo estimula a possibilidade de 
criação e mobilização endógena.
Então, na busca de alternativas que respondam 
à crise do padrão de desenvolvimento Harvey (1993, 
p. 273) indica a necessidade de retomarmos o slogan 
revolucionário dos anos de 1960 quando diz: “pen-
se globalmente e aja localmente”, que significa a 
oportunidade da tomada de iniciativas por meio da 
mobilização dos atores locais, no sentido de provo-
car a mudança, estruturar dinâmica de compromisso 
com o lugar no intuito de incluir a população local no 
acesso aos bens materiais e imateriais da sociedade.
Nesse sentido, contribuindo para o processo de 
construção do desenvolvimento da Comunidade do 
Bode é que anualmente o Maracatu Nação Porto 
Rico promove a Noite do Dendê, evento que pro-
grama mais de 25 atrações culturais entre nações de 
maracatus, coco e afoxé. Trata-se de uma noite toda 
dedicada à cultura popular, chegando a reunir mais 
de 300 artistas locais.
A Noite do Dendê também é marcada pelas par-
cerias entre as Nações Porto Rico, Encanto do Pina e 
entre diversos grupos de fora do estado que chegam 
à Comunidade do Bode a partir de intercâmbios cul-
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turais. Esses grupos, visando o aprendizado histórico e 
cultural das nações de maracatus de Pernambuco, 
aproveitam o evento para articular os conhecimentos 
e consolidar as relações de amizade. Relações que se 
estendem a futuras parcerias e ações de solidarieda-
de, uma vez que alguns grupos, como, por exemplo, o 
Quiloa, da cidade de Santos-SP, se dispõe a ajudar na 
construção dos Maracatus Porto Rico e Encanto do 
Pina para o desfile de carnaval. No entanto, o apoio 
governamental local é considerado fraco, ficando a 
cargo dos grupos a ajuda mútua e voluntária para 
com as referidas manifestações culturais. Nesse sen-
tido, Tenily Sales ressalta que
Muitos meninos que têm os grupos lá fora... muitos ami-
gos do Quiloa... a galera de fora ajuda muito. – Olha! 
O que é que eu posso fazer? Olha! Manda pluma que 
é mais barato lá, manda cola quente, manda pena, 
manda lantejoula... A gente pede, mas a gente se vira 
demais vendendo, faz instrumento para vender, faz 
agbê para vender... faz alfaia... vai dando um jeito. 
Não deixa de brincar o carnaval, não vai deixar de 
fazer por que não tem essa ajuda. (Tenily Sales) 23.
A parceria entre as manifestações culturais esti-
mula ações com capacidade de melhorar as ativida-
des dos maracatus. Isso significa atualizar os sentidos 
para a manutenção das manifestações culturais, o 
que reflete na valorização da comunidade local, se 
estendendo a um fluxo de ações capazes de promo-
ver atividades a favor do coletivo. É nesse sentido que 
Franco (apud Silveira 2001) considera o local como 
ponto propulsor para reconstituir direitos e relações, 
23 Tenily Sales - entrevista concedida em 22 de outubro de 
2013 – Comunidade do Bode – Bairro do Pina em Recife – 
Pernambuco.
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distanciando-se da noção de que só as atitudes glo-
bais seriam capazes de resolver os males geradores 
do subdesenvolvimento.
Sobre o desenvolvimento local, ainda é impor-
tante salientar que as discussões que tentam dar 
conta das noções que englobam o termo geralmen-
te abrangem as dimensões econômicas, políticas e 
sociais. Contudo, é necessário levar em considera-
ção o entendimento de Francisco de Oliveira (2001, 
p.13), segundo o qual “o desenvolvimento local é 
uma noção polissêmica, e necessariamente com-
porta tantas quantas sejam as dimensões em que 
se exerce a cidadania”.
Freitas (2008) endossa o esclarecimento de Oli-
veira (2001) e acrescenta que “não pode haver um 
modelo único de desenvolvimento local em virtude 
da diversidade de contextos onde este é implanta-
do. Trata-se de realidades das mais diversas, tanto 
em termos geográficos, como sociais ou culturais”. 
(FREITAS, 2008, p. 27). Assim, aproximando a teoria 
do desenvolvimento local das manifestações cultu-
rais abordadas neste estudo e sua relação com a 
comunidade é que visualizamos esse conceito sob a 
dimensão do capital social.
5. Participação e interação social
Participar e interagir socialmente estimula a cria-
ção de um tipo de capital impalpável, porém muito 
valioso: o capital social, que em poucas palavras sig-
nifica dizer que juntos somos mais fortes24. Quanto mais 
fazemos parte de uma rede de interações, mais pos-
suímos força, informação, autoconfiança e coragem 
para enfrentar os desafios da vida cotidiana. Assim, 
ao citar um antigo ditado, Gabeira (2012, p.1) reforça 
24  Frases escritas nos muros da Comunidade do Bode – Pina.
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esse entendimento quando diz que “quem tem ami-
gos e parceiros nunca é pobre, sempre encontrará 
caminhos para realizar seus objetivos e atender as 
suas necessidades”.
É o que podemos constatar nas palavras da Brin-
cante 2:
Cheguei à Nação do Maracatu Porto Rico em mea-
dos de 2005. Estava procurando algo mais profundo 
do que um simples batuque no Recife Antigo. Queria 
retomar minha vida religiosa através da verdadeira 
essência musical do candomblé, que é a nação do 
maracatu. Hoje, consigo-me ver melhor como ser hu-
mano, valorizando e me reconhecendo no meu lado 
pessoal e profissional, possibilitando a maior humani-
zação na troca de experiências e conhecimentos. 
(Brincante 2) 25.
Diante desse depoimento, materializamos as afir-
mações de Franco (2012) quando diz que o capi-
tal social se constitui a partir de redes de interações 
entre pessoas que criam base de confiança. Para o 
autor, quando se aumenta o capital social amplia-se 
a capacidade de desenvolvimento, uma vez que os 
indivíduos estão mais conectados e possuem maior 
capacidade de aprender, além de conservar o co-
nhecimento nos amigos e parceiros do grupo para 
poder acessá-lo sempre que for preciso. Assim, o autor 
justifica: se seus amigos sabem, você também sabe.
Sobre essa perspectiva, fica claro que a riqueza 
do capital social está nas relações sociais, ou seja, 
as estruturas sociais são consideradas recursos que o 
indivíduo pode contar para se fortalecer na busca de 
25 Brincante 2 - entrevista concedida em 06 de fevereiro de 
2014 - Comunidade do Bode – Bairro do Pina em Recife – 
Pernambuco.
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uma melhor condição de vida. É importante salientar 
que o capital social representa um processo presente 
em toda a sociedade, sendo que nos grupos popula-
res é possível visualizar uma rede de solidariedade em 
que as pessoas exercitam a ajuda mútua por questões 
de sobrevivência (FRANCO, 2012).
Baseado nessa perspectiva, Franco (2012) afir-
ma que é possível identificar em vários setores da 
sociedade a presença do capital social por meio de 
redes de relações, as quais ampliam as oportunidades 
de se empregar, de empreender, de obter lazer e 
de prosseguir na busca pela formação, por meio da 
educação. Não é diferente nas nações de maracatus 
abordadas neste estudo. O Brincante 3 endossa essa 
perspectiva quando relata que “muitas coisas hoje 
sou por conta da Nação Porto Rico; fui músico do 
Exército por conta da vivência da música na Nação. 
Sinto-me muito feliz por poder estar ali tocando coisas 
que eu nunca pensei que iria tocar”. (Brincante 3) 26.
Dessa forma, é importante lembrar Bourdieu 
(1998) que entende o capital social como estratégia 
de inserção social, uma forma de possibilitar o acesso 
aos bens tangíveis e intangíveis da sociedade, uma 
vez que a partir da interação social e participação 
em grupos é possível fortalecer o indivíduo em suas 
ações. Assim, entendemos que o indivíduo engajado 
possui maior oportunidade e estímulo para estudar, 
trabalhar, participar e zelar pelo espaço comum.
É importante mencionar que percebemos a cons-
trução do desenvolvimento local na Comunidade do 
Bode como resultado do capital social, sobretudo 
quando direcionamos o olhar a uma visão multidi-
26 Brincante 3 - entrevista concedida em 11 de fevereiro de 
2014 - Comunidade do Bode – Bairro do Pina em Recife – 
Pernambuco.
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mensional que abrange todo o processo de forma 
sistêmica. Então podemos tratar não apenas de de-
senvolvimento local, mas de desenvolvimento local 
sustentável (JARA, 1999).
Quando nos referimos ao desenvolvimento local 
sustentável reunimos ao processo as dimensões so-
ciais, culturais, políticas, econômicas e ambientais. 
Isso porque cada dimensão não pode ser isolada do 
processo de mudança. É nessa perspectiva que Jara 
(1999, p.4) afirma que “quando falamos da dimensão 
social, cultural e política do desenvolvimento local 
sustentável temos que falar de capital social”. Para 
o autor, não há sentido em falar de desenvolvimento 
econômico ou de bem-estar sem abordar os valores 
intangíveis da vida social.
São exatamente os valores intangíveis da vida 
social que as nações de maracatus abordadas neste 
estudo oferecem aos seus participantes e à comuni-
dade que os abriga. Dimensões presentes no relato 
do Brincante 4:
Depois do envolvimento com as nações pude com-
preender e assimilar melhor a força e importância das 
comunidades na preservação e continuidade das ma-
nifestações de matrizes africanas no Brasil, e com isso 
hoje procuro transmitir esta visão em minhas oficinas e 
palestras no Estado de São Paulo, e também repassar 
o conteúdo aprendido aqui de forma autêntica sem 
muita estilização, musical, estética ou religiosa. Hoje 
me sinto em casa, dentro do maracatu somos todos 
iguais, sem classes e isso é de grande valia e felicida-
de para mim, além de me sentir conectado aos meus 
ancestrais”. (Brincante 4) 27.
27 Brincante 4 - entrevista concedida em 10 de fevereiro de 
2014 - Comunidade do Bode – Bairro do Pina em Recife – 
Pernambuco.
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A força da coletividade diante das adversidades 
sociais é o impulso que a comunidade necessita para 
construir ações a favor do desenvolvimento dos atores 
locais. Baseado nesses contextos, Buarque (1999, p.10) 
expressa que “o desenvolvimento local requer sempre 
alguma forma de mobilização e iniciativas dos atores 
locais em torno de um projeto coletivo”.
Significa dizer que fora dessa estrutura é presu-
mível que as mudanças sociais geradas nas esferas 
externas não signifiquem a internalização no contexto 
local, a ponto de proporcionar o acesso às oportuni-
dades e consequentemente a melhoria da qualidade 
de vida da população.
6. Conclusão
Estruturar conclusões sobre a relação das ativi-
dades dos Maracatus Nação Porto Rico e Nação En-
canto do Pina com a construção do desenvolvimento 
local da Comunidade do Bode é ponderar que essa 
relação se constitui num espaço cobiçado pelos seto-
res hegemônicos que tentam desconstruir os esforços 
locais pela manutenção da posse da terra e pelo 
desenvolvimento social da comunidade.
Nesse contexto é necessário possuir sensibilidade 
para entender que as referidas manifestações cultu-
rais, conscientes ou não, se utilizam de um processo 
comunicacional denominado de folkcomunicação, 
cuja capacidade amplia o fluxo de ações que favo-
recem o coletivo.
Destacamos as atividades e ações do grupo for-
mado a partir das mulheres participantes das duas 
Nações, o Maracatu Baque Mulher. O grupo possui 
capacidade de promover interação social e expan-
dir a comunicação por meio de suas loas, as quais 
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geralmente abordam assuntos a favor dos direitos 
das mulheres e a luta contra a violência doméstica. 
“A loa Maria da Penha é forte!” Retrata muito bem 
esse processo quando ressalta: “Maria da Penha é 
forte! É forte pra valer com sua força e coragem fez 
a verdade vencer [...] ter o direito à liberdade, ter o 
direito de viver, ter o direito de ter direito, ter direito 
de vencer!” 28.
A partir desse exemplo é possível explicar o con-
ceito da folkcomunicação proposto neste estudo 
como um processo de comunicação exercido por 
pessoas que possuem algum grau de consciência dos 
desnivelamentos culturais presentes na sociedade. 
Essas pessoas, a partir dessa consciência, se opõem 
à cultura dominante quando valorizam e utilizam as 
características da cultura dominada para mediar as 
mensagens destinadas aos que não possuem o ca-
pital cultural necessário para se apropriar dos conte-
údos publicados.
Nesse exemplo, o Baque Mulher identificou a 
realidade das mulheres que necessitam de um dire-
cionamento para se posicionar frente aos desafios 
do cotidiano, levando em consideração que muitas 
daquelas que sofrem violência doméstica não sabem 
qual caminho seguir por não conhecerem ou entende-
rem o conteúdo da Lei 11.340/2006, conhecida como 
Lei Maria da Penha, que criou mecanismos para coibir 
a violência doméstica e familiar contra a mulher.
A consciência de que muitas mulheres não pos-
suem entendimento do conteúdo da lei, ou que sim-
plesmente se sentem oprimidas e sozinhas para tomar 
28  Techos da Loa Maria da Penha - Maracatu Baque Mulher 
– Disponível em: <http://nacaoencantodopina.maracatu.
o r g . b r / m e s t r a - j o a n a / >  < h t t p s : / / w w w . y o u t u b e . c o m /
watch?v=ae4QqreBBgQ>  Acesso em 18 ago 2016.
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uma atitude, faz com que o grupo valorize e se utilize 
das características do maracatu para mediar essas 
mensagens, cuja intenção é fazer com que essas mu-
lheres se apropriem desse conhecimento.
De fato, o que os agentes sociais do grupo dese-
jam expressar é que existem caminhos de luta pelos 
direitos das mulheres, bem como esquadrinham des-
pertar o sentimento de coragem, de empoderamento 
e de busca por mudança de possíveis situações de 
violência doméstica. Assim acontece com outros te-
mas de grande relevância social, como a gravidez 
na adolescência e o uso das drogas.
Outro ponto a ser considerado na relação dos 
maracatus com a comunidade é o respeito aos mais 
velhos e a valorização pelo saber do matriarcado e 
patriarcado das nações de maracatus. Vale lembrar 
que os ensinamentos aprendidos se expandem nas 
relações entre os membros das famílias e a vizinhan-
ça. Observamos que tanto a Nação do Porto Rico 
quanto a Nação do Encanto do Pina conseguem ge-
rar sentimento de autoafirmação e autoestima em 
seus membros pelo fato de participarem de um grupo 
cultural secular.
No que tange à indagação que estimulou o de-
senvolvimento deste estudo - se as atividades desen-
volvidas pelos Maracatus Nação Porto Rico e Nação 
Encanto do Pina contribuem para a construção do 
desenvolvimento da Comunidade do Bode – com-
preendemos que as atividades desenvolvidas pelas 
referidas nações vão além da preparação para o 
carnaval. E quanto a isso, é inevitável não lembrar 
umas das primeiras frases ditas por Tenily Sales em 
nossa entrevista – “O carnaval passa e a fome fica!”.
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Por essa razão, os maracatus abordados neste 
estudo a partir de suas atividades incentivam a bus-
ca pela educação e pela qualificação profissional. E 
intencionalmente buscam aproximações com outros 
grupos, no intuito de fortalecer suas redes de relações 
e vislumbrar a estruturação do capital social para 
seus membros e para a comunidade. A mobilização 
de esforços visa possibilitar o acesso aos meios de 
produção e de reconhecimento social.
As nações de maracatus se articulam em bus-
ca do reconhecimento social, que significa ter seus 
discursos e opiniões levadas em consideração. É 
nessa conjuntura que enfatizamos a importância da 
comunicação nos acessos aos capitais presentes na 
sociedade.
Contudo, em determinados casos a comunica-
ção necessita se transformar, se viabilizar, se vestir de 
versos e prosas, se estampar nos objetos culturais, se 
expressar nos folhetins de cordéis, ou pulsar nas bati-
das percussivas das manifestações culturais popula-
res. É diante dessa perspectiva que constatamos que 
as manifestações culturais abordadas neste estudo 
contribuem para a construção do desenvolvimento 
de sua comunidade. Entendendo o desenvolvimen-
to como um processo articulado pelos atores sociais 
locais, cujo objetivo é alcançar os recursos econô-
micos, culturais e sociais, visando à participação e 
legitimação na sociedade.
Assim, este estudo busca contribuir para as fu-
turas pesquisas acadêmicas acerca da relação das 
manifestações culturais populares com suas comuni-
dades. Sobretudo no que tange os aspectos da co-
municação, sugerimos o desenvolvimento de estudos 
que abordem a folkcomunicação enquanto estraté-
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gia de convencimento por uma atitude de mudan-
ça da condição social posta aos grupos populares. 
Salientamos a importância da dimensão simbólica no 
embasamento dos estudos que tratem dessa relação 
sob a luz do desenvolvimento local sustentável.
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